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MARTA AMERI, SARAH KIELT COSTELLO, GREGG JAMISON et SARAH JARMER 
SCOTT eds. (2018), Seals and Sealing in the Ancient World. Case Studies from the Near East, Egypt, the 
Aegean, and South Asia. Cambridge, Cambridge University Press, 494 pp. ISBN 978-I-107-19458-8 
(Hb. £ 125.00).

O presente volume reúne diversos especialistas numa conversa que pretende ser trans-
regional, transcronológica e interdisciplinar (p.2) Sob o tema geral que dá nome à introdução de 
“Small Windows, wide views” é argumentado que “These multiple roles and functions that seals 
had in antiquity means that in spite of  their small size they can provide expansive views into the 
beliefs, practices, and lives of  their owners and the societies in which they lived” (p.1). A premissa 
é a de que os selos, enquanto artefactos portáteis preservados em grande quantidade, constituem 
testemunhos distintivos de culturas antigas, bem como das interacções e complexidade de trocas, 
nas suas múltiplas funções, considerando a integração em sistemas oficiais de larga escala econó-
mico-administrativa, mas também de pequena escala ao nível da economia local ou doméstica. 
A ideia é fornecer um quadro abrangente destes objectos, primeiramente administrativos, mas 
também de carácter amulético e veículos identitários, reflectindo sobre aproximações e diferenças 
nos diversos cenários.

Os estudos de caso, expostos em aproximadamente 20 capítulos, são apresentados por jo-
vens e consagrados especialistas e organizam-se em torno de quatro espaços distintos: 

Parte I – The Ancient Near East and Cyprus (pp. 9 – 124), inclui capítulos que exploram os 
selos e práticas de produção mesopotâmicos, designadamente: “Administrative Role of  Seal Imagery 
in the Early Bronze Age: Mesopotamian and Iranian Traders on the Plateau” (Cap.2); “Slave Labor: 
Uruk Cylinder-seal Imagery and early Writing” (Cap.3); “The first female Bureaucrats: Gender and 
Glyptic in the Third-Millenium Northern Mesopotamia” (Cap.4); “Rematerializing the Early Dynatic 
Banquet Seal” (Cap.5); “Sealing Practices in the Akkadian Period” (Cap. 6); “Authenticity, Seal Recar-
ving, and Authority in the Ancient Near East and Eastern Mediterranean” (Cap.7).  

Parte II – South Asia and the Gulf  Region (pp. 125 – 226) detém-se essencialmente na inter-
pretação dos selos de origem Indu: “Indus Seals and Glyphic Studies” (Cap.8); “Letting the Pictures 
Speak: an Image-based Approach to the Mythological and Narrative Imagery of  the Harappan World” 
(Cap.9); “Understanding Indus Seal-carving Traditions: a Stylistic and Metric Approach” (Cap.10); 
“Operational Sequences and Stamp Seals: a Preliminar Report on an Experimental and Microto-
pographic Framework for Identifying Groups of  Seal Carvers in the Indus Civilization” (Cap.11); 
“Seals and Sealing Technology in the Dilmun Culture: the Post-Harappan Life of  the Indus Valley 
Sealing Tradition” (Cap.12). 

Parte III – Egypt (pp. 227 – 324) sobrevoa a utilização de selos ao longo do período fa-
raónico: “The Evolution of  Ancient Egyptian Seals and Sealing Systems” (Cap.13); “Early Dynastic 
Sealing Practices as a Reflection of  State Formation in Egypt” (Cap.14); “Sealings and Seals from 
Pyramid Age Egypt” (Cap.15); “The Administrative Use of  Scarbs during the Middle Kingdom” 
(Cap.16); “Middle and New Kingdom Sealing Practice in Egypt and Nubia: a Comparison” (Cap.17).  

Parte IV- Aegean (pp. 325 – 399), finalmente, aborda cronologia, funções e imaginário dos 
selos do Egeu: “Introdutory Remarks, Aegean” (Cap.18); “Aegean Bronze Age Seal Stones and Finger 
Rings: Chronology and Functions” (Cap.19); “Na Aegean Seal in Greek Hands? Thoughts on the 
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Perception of  Aegean Seals in the Iron Age” (Cap.20); “Cryptic Glyphic: Multivalency in Minoan 
Glyphic Imagery” (Cap.21); “The Magic and the Mundane: the Function of  ‘Talismanic-class’ Stones 
in Minoan Crete” (Cap.22).

Trata-se de volume colectivo muito bem organizado e consequente, muito relevante, di-
reccionado a todos os interessados nesta temática ou nos espaços geográfico-culturais em apreço, 
permitindo uma visão abrangente e comparativa em múltiplos níveis, desde produção e utilização à 
categorização e conceito de selo.  

Em termos formais, a coerência é gizada de modo exemplar para uma obra colectiva. As quatro 
partes são introduzidas por um mapa pertinente e por um capítulo (Caps. 2, 8, 13, 18) que traça 
um panorama geral, delineando o estado da arte como enquadramento introdutório do tema e dos 
capítulos seguintes da secção. As remissões constantes entre os diversos artigos demonstram a preo-
cupação dos autores e editores na leitura dos textos dos outros autores ao remeter, a espaços, para as 
ideias neles expostas, o que consubstancia a edição como uma verdadeira prática colectiva integrada 
e não apenas uma amálgama de artigos desconexos. Concedemos que a apresentação da bibliografia 
e notas conjuntas no final do volume não é a mais prática, dificultando a consulta de referências, mas 
admitimos que serve o propósito de enfatizar a integração dos temas e a uniformização. 

Salientamos ainda como muito estimulante, o facto de, na Introdução, se apresentar uma 
visão alternativa de organização do volume. Em detrimento da geográfico-cronológica plasmada no 
índice, é proposta uma leitura temática em torno de quatro tópicos: 1) “Seals and sealing as tools of 
visual communication (iconography, narrative, text)”; 2) “Seals and sealing as markers of  personal 
and social identity”; 3) “Process and practice: seal production, use and reuse”; 4) “Seals and sealings 
as evidence for regional and inter-regional interaction”. 

A competência das análises varia, evidentemente, coexistindo metodologias estabelecidas com 
novas perspectivas, mas o nível de relevância é, em geral, mantido, apesar da flutuação de evidências 
disponíveis. Porém, destacaríamos ainda, como especialmente significativo, o horizonte dialéctico 
dos selos como artefactos de mediação social e inovação tecnológica, revelando-se produções interface 
de análise fundamental, que perpassa todo o volume, privilegiando uma abordagem geral subjacente 
de interconexões. 

Catarina Apolinário de Almeida
Centro de Estudos de História Religiosa, Universidade Católica Portuguesa

MICHAEL SCHMIDT (2019), Gilgamesh: The Life of  a Poem. Princeton and Oxford, Princeton Uni-
versity Press, 192 pp. ISBN 978-0-691-19524-7 (Hb. £ 20.00).

Considerada uma das grandes obras-primas da literatura mundial, a narrativa em torno das 
peripécias do mítico rei de Uruk, Gilgamesh, é ainda hoje alvo de fascínio e de reflexão. Não só pelo 
facto de o texto gravado em várias tabuinhas cuneiformes abordar temas universais e intemporais, 
mas também por aquela que é por muitos designada como Epopeia de Gilgamesh constituir ainda hoje 
um texto em construção/formação. Esta é, de facto, a pedra de toque do volume que em 2019 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e 
ensaios relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antigui-
dade. Além disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla 
variedade de temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas 
com o mundo do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor 
Siro-Palestinense, Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma 
e Mediterrâneo Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos 
sobre a recepção da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com 
enfoque em outras sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e 
mesoamericanas). A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de 
“Antiguidade” como exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historio-
gráfica essencial para a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras 
recentes serão também consideradas para publicação, bem como propostas de dossiers 
temáticos a publicar em números regulares da revista ou números temáticos a publicar 
em suplemento.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published works on the aforementioned subjects are also welcome, as well as proposals for 
thematic dossiers to be published in regular issues or of  thematic issues to be published 
as a supplement.




